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INTRODUÇÃO

A famı́lia Drosophilidae é composta por 65 gêneros e mais
de 3.500 espécies descritas, ocorrendo em grande parte dos
ecossistemas do mundo (Bächli, 1998). O gênero Drosophila
é o mais abundante, constituindo aproximadamente 53%
do total de espécies. A maioria das espécies apresenta
sensibilidade a alterações ambientais, podendo contribuir
em análises sobre o ńıvel de degradação do ambiente.
Drosofiĺıdeos são bons bioindicadores (Mata, 2008) uma vez
que nenhum outro grupo tem sido tão exaustivamente estu-
dado (Powell 1997). O potencial para deste grupo de inse-
tos como bioindicadores já foi sugerido por Parsons (1991,
1995); Saavedra et al., (1995); Ferreira e Tidon (2005) e
Mata (2008).

Com base no extenso histórico de estudos das respostas aos
gradientes ambientais, as espécies do gênero Drosophila são
bastante eficientes como modelos para elucidar o entendi-
mento do impacto antrópico sobre a biodiversidade nativa
(Parsons 1991; Powell 1997). A versatilidade deste grupo de
organismos ocorre devido a ampla distribuição geográfica,
alta abundância de indiv́ıduos por comunidade, captura e
manutenção em laboratório simples e de baixo custo, rápido
ciclo de vida e alta sensibilidade a variações ambientais
(Mata e Tidon, 2003). Assim, o conhecimento das espécies
de drosofiĺıdeos que ocorrem em um determinado local pode
também contribuir para a avaliação do grau de degradação
desse ambiente (Tidon et al., 2005).

As áreas tropicais apresentam as mais altas taxas de de-
struição de habitat e perda de biodiversidade do mundo
(Dobson 2005). A Floresta Ombrófila Mista, ou Floresta de
Araucária, está inserida no domı́nio Mata Atlântica e con-
stitui uma das principais fitofisionomias da Região Sul do
Brasil. A Mata Atlântica é um dos 25 hotspots ecológicos
de conservação mundial e contém uma das mais altas bio-
diversidades do planeta (Myers et al., 2000).

O desmatamento tem gerado fragmentação de habitats
antes cont́ınuos, resultando em ilhas de mata isoladas por
áreas cobertas por pasto e culturas de interesse econômico

de outros tipos. A fragmentação florestal tem sido ev-
idenciada como uma das maiores ameaças à biodiversi-
dade, pois causa desbalanço nas comunidades, tem con-
sequências deletérias para um grande número de espécies,
e pode gerar desde redução no número de indiv́ıduos até
perda de espécies (Loverjoy 1980, Turner 1996, Harrison
e Bruna 1999, Chapin III et al., 2000). Abundância e
riqueza de espécies, assim como distribuição e interação en-
tre elas, também são alteradas em resposta a fragmentação e
remoção de habitats (Murcia 2005, Alford e Richards 1999).
Uma das mais sérias ameaças à biodiversidade é a frag-
mentação dos habitats, sendo apontada como uma das prin-
cipais causas da ocorrente crise de extinções (Leitão Filho
1994).

OBJETIVOS

Neste contexto, este trabalho teve como objetivo avaliar
a composição de espécies de três fragmentos de Floresta
Ombrófila Mista na região Centro - Sul do Paraná, bus-
cando correlacionar o estado de conservação do fragmento
com a composição de espécies já apontadas na literatura
como bioindicadoras.

MATERIAL E MÉTODOS

2.1 - Área de Estudo

Os três fragmentos de Floresta Ombrófila Mista utilizados
no presente estudo localizam - se no munićıpio de Guara-
puava - PR, região centro - sul do Paraná. Esta região apre-
senta clima mesotérmico úmido e superúmido, sem estações
secas, verões frescos e com médias dos meses mais quentes
inferior a 220C. As geadas são severas e freqüentes e a tem-
peratura média do mês mais frio é 12,90C (Buschini, 2006).
O primeiro fragmento está localizado em uma Unidade de
Conservação, o Parque Municipal das Araucárias (PMA)
(250 23’ 36” S, 510 27’ 19” W, 1.120 m de altitude). O
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segundo fragmento faz parte de uma propriedade partic-
ular, Fazenda Brandalise, no distrito de Guairacá (GUA)
(25o 18’ 58” S, 51o 24’ 54” W, altitude 1.160 m), onde o
fragmento florestal é extenso porém circundado por mono-
cultura. O terceiro fragmento, Rio do Poço (RP), fica lo-
calizado a 65Km a noroeste do munićıpio de Guarapuava
- PR (25º28’67”S; 51º87’62”W ), consistindo de um pe-
queno fragmento de floresta ombrófila mista da bacia do
Rio Iguaçu, distante do perimetro urbano e limitado por
áreas de pastagem e culturas de grãos.

2.2 - Processamento e Coleta do Material

Nas coletas foram utilizadas armadilhas fechadas com iscas
compostas de banana, laranja e fermento biológico (Sene
et al., 1981). Em cada fragmento foram traçados duas
transecções horizontais paralelas, a uma distância de 15 m
uma da outra, e com 200 m de comprimento cada. Foram
instaladas 6 armadilhas ao longo de cada transecção, dis-
tantes 40 m umas das outras, e a 1,5 m acima do solo.
Os indiv́ıduos adultos capturados foram transferidos dire-
tamente das armadilhas para dentro dos tubos de ensaio
contendo meio de cultura, e transportados vivos até o lab-
oratório, onde foram identificados.
A abundância total (A) de espécies foi adquirida pela con-
tagem do número de indiv́ıduos por espécie, sendo a pro-
porção dos indiv́ıduos da espécie pelo total de indiv́ıduos
coletados considerado como abundância relativa ((r = a
abundância da espécie i / total abundância) imes100). A
partir destes dados foi analisada a dominância de espécies
conforme Palma (1975), em que espécies dominantes (D)
apresentaram valores de r acima de 5%. Com valores en-
tre 2% e 5% as espécies são consideradas acessórias (C), e
abaixo de 2%, acidentais (A). O ı́ndice de dominância total
para cada área também foi verificado.

RESULTADOS

Foram identificados 3076 indiv́ıduos pertencentes a 57
espécies no total, sendo a ocorrência de 36 espécies e 341
indiv́ıduos no Parque das Araucárias, 35 espécies e 1127 in-
div́ıduos no Guairacá e 33 espécies e 1608 indiv́ıduos no Rio
do Poço.
Considerando o ı́ndice de dominância, a área do Guairacá
apresentou maior valor de dominância total (0,7), mas isso
foi refletido em apenas uma espécie considerada dominante
Drosophia simulans (83%). A dominância total do Par-
que das Araucárias foi de 0,2 e do fragmento do Rio do
Poço foi de 0,1. Segundo Margurran (2004) alto ı́ndice
de espécies acessórias e baixo para dominantes é esperado,
porém apenas uma espécie dominante e duas acessórias é
possivelmente o mais baixo já observado em levantamentos
realizados com drosofiiĺıdeos (Mateus et al., 2006; De Toni
et al., 2007, Tidon 2008, entre outros). A espécie dom-
inante Drosophila simulans também apresentou ı́ndice de
dominância no Parque das Araucárias (14%) e Rio do Poço
(30%). Está espécie foi introduzida na região neotropical
e é freqüente de áreas abertas (Perondini et al., 1979). O
Parque das Araucárias, além de Drosophila simulans, apre-
sentou a espécie D. willistoni como dominante (42%). Ap-
resentou também nove espécies acessórias, sendo o restante
acidentais. D. willistoni foi detectada por Gottschalk (2006)

como abundante em ambiente de intensa ação antrópica em
região de Mata Atlântica no estado de Santa Catarina. No
Rio do Poço essa espécie apresentou - se como acessória.

O fragmento do Rio do Poço foi o que apresentou maior
número de espécies dominantes, sendo Drosophila simulans
a de maior dominancia (30%), seguida por D. montium
(27%), D. polymorpha (11%) e D. campestris (5,1%). Qua-
tro espécies foram consideradas acessórias, e as 25 espécies
restantes foram acidentais. As espécies dominantes encon-
tradas nesta área estão associadas principalmente a ambi-
entes modificados e sujeitos a ações antrópicas, sendo que
Drosophila montiun foi introduzida na região neotropical e
é freqüente em áreas abertas (Perondini et al., 1979). A
espécie Drosophila polymorpha é encontrada em diversos
tipos de ambiente, sendo relativamente abundante nos difer-
entes domı́nios morfoclimáticos, exceto nas caatingas, e as-
sociada à presença humana (Sene et al., 980). E Drosophila
campestris é a única relatada como frequente em ambientes
de floresta.

Nas três áreas pode ser notada a presença de espécies aci-
dentais avaliadas como indicadoras de matas não pertur-
badas ( Mata et al., 008), tais como Drosophila ornatifrons
( Mata et al., 2008) e D. willistoni ( Mata et al., 2008,
Saavedra et al., 1995), e também espécies apontadas como
presente em áreas intermediárias, como Drosophila hydei (
Mata et al., 2008).

Considerando todos os fragmentos, fica evidente que a ação
da fragmentação leva a ocorrência de espécies exóticas e as-
sociadas à ação antrópica em maior número de dominância
que as espécies de ambientes não perturbados. O fragmento
que apresenta mais elevado grau de modificação, o Guairacá,
apesar de apresentar maior tamanho, teve o menor número
de espécies dominantes e acessórias. Sevenster e Van Alphen
(1993a) associam a dominância de espécies com a dinâmica
de competição por recursos nas populações. Tuner (1996)
aponta que as espécies raras e com pequena área de dis-
tribuição, ou aquelas que necessitam de habitats muito am-
plos ou especializados, são as mais suscet́ıveis aos efeitos da
fragmentação. Após algum peŕıodo de isolamento, também
pode ser observado como efeito da fragmentação, invasões
de espécies associadas a habitats modificados, podendo levar
à diminuição e até perda de espécies nativas (Thomazini e
Thomazini 2000, entre outros).

O fragmento de tamanho intermediário, e mais próximo
ao peŕımetro urbano, Parque das Araucárias, apresentou
melhor composição de espécies dominantes e acessórias em
relação ao Guairacá. A primeira área consiste em um ambi-
ente de Preservação ambiental, evidenciando a importância
e necessidade de criação e conservação de áreas preservadas
para manutenção da diversidade de espécies.

O menor fragmento, mas que apresenta outros fragmen-
tos de Floresta Ombrofila Mista próximos a ele, apresen-
tou maior número de espécies dominantes, com apenas uma
delas comum a ambientes de floresta. Porém, um menor
número de espécies acessórias foi encontrado do que a área
do Parque das Araucárias. Este padrão observado eviden-
cia a importância da interconecção e da formação de corre-
dores através de diversos fragmentos para manutenção e
preservação da variabilidade e diversidade.
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CONCLUSÃO

Desta forma, conclúımos que o uso de Drosophila como
bioindicador em levantamentos ecológicos permite carac-
terizar fragmentos em distintos ńıveis de perturbação e
tamanho. Os fragmentos avaliados revelaram um impacto
da fragmentação sobre a comunidade de drosofilideos, com
elevada presença de espécies associadas a ação antrópica,
assim como a importância da conservação e preservação
dos fragmentos que ainda restam em regiões de Floresta
Ombrófila Mista, mas não apenas um fragmento grande,
como no caso do Guáıraca, mas vários de menor tamanho,
como o foi observado para o Rio do Poço.
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